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INTRODUÇÃO 
O gênero Hemipogon (Apocynaceae-Asclepiadoideae) pode ser reconhecido pelas folhas estreitas, 
corona frequentemente ausente ou composta por cinco lobos simples e asas das anteras geralmente 
triangulares ou falcadas medianamente. O gênero está distribuído nos cerrados do Planalto Central 
e nos campos rupestres da Cadeia do Espinhaço (Rapini 2010). Outros grupos de plantas 
compartilham um padrão de distribuição semelhante, o que tem atraído o interesse de botânicos e 
biogeógrafos para a diversificação nesses ambientes savânicos. Antonelli et al. (2010) sugeriram 
que a diversificação do gênero Hoffmannseggella (Orchidaceae) teria sido marcada por eventos de 
hibridação entre linhagens isoladas que passaram a ficar em contato com a expansão do campos 
rupestres. Ribeiro et al. (2014), por outro lado, sugeriram que a diversificação de Minaria 
(Apocynaceae) teria ocorrido com o isolamento de linhagem após uma redução dos campos 
rupestres aos topos de morro da Cadeia do Espinhaço. Em ambos os casos, essa diversificação 
teria ocorrido no final do Terciário, com o esfriamento do planeta, e teria precedido a expansão do 
cerrado mediado pelo fogo. Partindo da hipótese de que a diversificação nos campos rupestres 
teria sido mediada pela expansão do cerrado e a subsequente fragmentação dos Campos Rupestres 
(Conceição et al. 2016), nosso estudo utilizou duas espécies de Hemipogon para investigar as 
relações históricas em linhagens que ocorrem nesses dois tipos de paisagens: H. carassensis 
distribuída predominantemente nos campos rupestres, paisagem antiga, climaticamente estável, 
estabelecida em solos pobres (OCBILs - old, climatically buffered, infertile landscapes) e H. 
acerosus predominantemente distribuída no Cerrado, paisagem recente, perturbada pelo fogo, 
sobre solos férteis (YODFELs - young, often disturbed, fertile landscapes). 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
Entre 10 a 15 indivíduos foram amplificados por população, sempre abarcando os extremos 
de distribuição das espécies. As amostras utilizadas nas análises moleculares estão depositadas 
no banco de DNA do LAMOL-UEFS. O alinhamento das sequências foi realizado através do 
MUSCLE. A análise de máxima verossimilhança foi desenvolvida no PhyML atráves do 
Geneious. Já o mapeamento da distribuição das populações foi realizado através do ArcGis. 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
Segundo o levantamento de coletas nas principais bases de dados de biodiversidade 
(Tropicos, speciesLink, GBIF, Herbário Virtual REFLORA), a espécie Hemipogon acerosus 
possui ca. 325 registros enquanto que a H. carassensis ca. 155 (Figura1). Reações de 
amplificação para as regiões ndhA intron e ndhF-rpl32 foram realizadas com a população de 
Pirenópolis (H. acerosus), de Porto Nacional (composta por H. setaceus) e com indivíduos de 
diferentes populações de H. carassensis, mas não deram resultados positivos. Foram 
realizadas análises preliminares com a região trnT-trnL: para H. carassensis foram 
amostrados quatro indivíduos da população de Gouveia, três de Diamantina, cinco de Belo 
Horizonte, três de Ouro Branco, quatro da Serra do Cipó, três de Botumirim, um de Rola Moça 
e três da Chapada Diamantina (um Caetité e dois de Rio de Contas) (Figura 2); enquanto que 
para H. acerosus foram amostrados quatro indivíduos da população de Posse, um de 
Pirenópolis, dois de Alto Paraíso de Goiás, três de Goiás Velho e quatro de Porto Nacional 
(Figura 3). Ambas as filogenias de indivíduos mostram certa homogeneidade para a região 
trnT-trnL, ou seja, espécimes diferentes provenientes de uma mesma população são locados 
nos ramos basais e outros estão em posições mais derivadas. No entanto, além do baixo 
suporte, os resultados de uma filogenia de indivíduos pontuais não é o suficiente para 
entender as relações entre populações e não é comparável a relativa semelhança entre as 
filogenias para entender a diversificação em cada vegetação, já que as espécies pertencem a 
linhagens distintas. 
 
Figura 1: distribuição da populações, estrela corresponde à H. acerosus, triângula corresponde à H. carassensis. 
 
Figura 2: filogenia de indivíduos de H. acerosus com base na região plastididial trnT-trnL  
 
 
Figura 3: filogenia de indivíduos de H. carassensis com base na região plastididial trnT-trnL  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
Nosso resultados com ambas as espécies ainda não são suficientes para desenvolver hipóteses 
filogeográficas confiáveis. É necessário encontrar regiões mais variáveis que a plastidial trnT-trnL 
e ampliar a amostragem. Por conta dos problemas laboratoriais, não foi possível realizar análises 
com uma quantidade amostral suficiente para cada população. Assim, é preciso investir mais na 
análise dos dados para melhor entender qual(is) o(s) indivíduo(s) para cada população chega mais 
próximo do ancestral em comum da linhagem e inferir a idade de coalescência de cada espécie. 
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